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RESUMO 
 
 
O carcinoma de células escamosas (CCE) é uma neoplasia maligna com origem nos queratinócitos 
epidérmicos que estimulam sua diferenciação e replicação desordenadamente. A exposição à luz 
ultravioleta é o fator de risco mais significativo no desenvolvimento do CCE, particularmente em áreas 
glabras e/ou despigmentadas da pele. Pode acometer todos os animais domésticos e é considerada rara 
na espécie suína. O diagnóstico é realizado através de exame histopatológico, porém alterações iniciais 
ou pré-neoplásicas podem ser discretas mesmo na histopatologia. A dermatose solar é uma enfermidade 
que compartilha dos mesmos fatores de risco que o CCE, sendo bem descrita na literatura a ocorrência 
deste tipo de tumor a partir de suas lesões insipientes ou pré-neoplásicas e sua  patogenia bem elucidada, 
especialmente em humanos e animais de companhia. O objetivo deste trabalho foi descrever os achados 
epidemiológicos, clínicos e anatomopatológicos de dois surtos de CCE em suínos com dermatose solar. 
Nesse sentido, o presente Trabalho de Conclusão de Curso encontra-se dividido em duas seções: a 
primeira, traz uma revisão de literatura acerca das dermatopatias diagnosticadas em suínos e, a segunda, 
compreende um artigo intitulado “carcinoma de células escamosas em suínos com dermatose solar”. O 
primeiro surto descrito refere-se ao acometimento de 14 animais de um rebanho de 578 suínos das raças 
Pietrain e Large White em diferentes fases de produção (2,4%), provenientes do Município de 
Boqueirão, no estado da Paraíba. O segundo surto refere-se ao acometimento de 3 animais de um 
rebanho de 79 suínos da raças Pietrain e Large White em fase de gestação (3,8%), provenientes do 
Município de Areia, no estado da Paraíba. Macroscopicamente, as lesões cutâneas caracterizaram-se por 
alterações na pele da cabeça, dorso, flanco, orelhas e cauda, com histórico de ocorrência há mais de 3 
meses (surto 1) e nódulos ulcerados localizados no dorso, cabeça, orelhas, flanco e espalhados pelo 
corpo há mais de um ano (surto 2). Em ambos os casos, biópsias de pele foram coletadas e encaminhadas 
o Laboratório de Patologia Veterinária. Microscopicamente, ulceração, inflamação e infiltração no 
tecido adjacente à epiderme, presença de trabéculas de queratinócitos, ninhos, disqueratose, células 
cheias de queratinas, com citoplasma abundante, por vezes unidos e formando pérolas de queratina 
extensamente distribuídas, característicos de CCE in situ. A demora na busca por atendimento, como 
relatado no presente estudo, aliada às condições inadequadas de habitação em que os animais foram 
encontrados pode ter contribuído para o surgimento dos tumores, visto que a exposição solar crônica é 
um fator importante para o seu desenvolvimento.  
 
Palavras-Chave: epiderme; neoplasma; pele; Sus scrofa domesticus. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

  
 

ABSTRACT 
 
 

Squamous cell carcinoma (SCC) is a malignant neoplasm originating from epidermal keratinocytes that stimulate 
their differentiation and replication disorderly. Exposure to ultraviolet light is the most significant risk factor in 
the development of SCC, particularly in hairless and/or depigmented areas of the skin. It can affect all domestic 
animals and is considered rare in swine species. Diagnosis is made through histopathological examination, 
although early or pre-neoplastic changes may be subtle even in histopathology. Solar dermatosis is a condition that 
shares the same risk factors as SCC, and the occurrence of this type of tumor from its incipient or pre-neoplastic 
lesions and its pathogenesis is well described, especially in humans and companion animals. The aim of this study 
was to describe the epidemiological, clinical, and anatomopathological findings of two outbreaks of SCC in pigs 
with solar dermatosis. In this sense, this thesis is divided into two sections: the first provides a literature review on 
dermatopathies diagnosed in pigs, and the second comprises an article entitled "Squamous Cell Carcinoma in Pigs 
with Solar Dermatosis." The first outbreak described refers to the involvement of 14 animals from a herd of 578 
pigs of Pietrain and Large White breeds in different production phases (2.4%), from Boqueirão, Paraíba state. The 
second outbreak refers to the involvement of 3 animals from a herd of 79 pigs of Pietrain and Large White breeds 
in the gestation phase (3.8%), from Areia, Paraíba state. Macroscopically, the skin lesions were characterized by 
alterations on the head, back, flank, ears, and tail, with a history of occurrence for more than 3 months (outbreak 
1), and ulcerated nodules located on the back, head, ears, flank, and scattered throughout the body for more than a 
year (outbreak 2). In both cases, skin biopsies were collected and sent to the Veterinary Pathology Laboratory. 
Microscopically, ulceration, inflammation, and infiltration in the tissue adjacent to the epidermis, presence of 
keratinocyte trabeculae, nests, dyskeratosis, keratin-filled cells with abundant cytoplasm, sometimes united and 
forming extensively distributed keratin pearls, characteristic of in situ SCC. The delay in seeking care, as reported 
in this study, coupled with the inadequate housing conditions in which the animals were found, may have 
contributed to the onset of tumors, as chronic sun exposure is an important factor in their development. 
 
 
Keywords: epidermis; neoplasm; skin; Sus scrofa domesticus. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

  
 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 
 
  
Figura 1 – Gráfico de temperatura, Boqueirão – PB, 2016 ...................................................... 33 
 
Figura 2 – Gráfico de temperatura, Areia – PB, 2016 .............................................................. 35 
 
Figura 3 – Dermograma representando as áreas afetadas por queimadura solar em suínos 
atendidos nas cidades de Boqueirão e Areia, no estado da Paraíba. A: Cabeça; B: Pavilhão 
Auricular; C: Região dorsal; D: Membros; E: Flanco; F: Região dorsal dos cascos; G: Base da 
cauda......................................................................................................................................... 37 
 
Figura 4 – Presença de lesões multifocais eritematosas a enegrecidas, ulcerativas e crostosas 
em suínos.  A: Dorso, ponta de orelha e membro torácico direito; B: Regiões lateral e dorsal 
dos metatarsos; C e D: Flanco; E: Face interna da orelha; F: Cabeça/Região periocular 
.................................................................................................................................................. 38 
 
Figura 5 – Avaliação microscópica de fragmento de pele de matriz suína acometida por CCE 
em coloração de hematoxilina e eosina (HE. Notam-se projeções epiteliais neoplásicas, 
constituídas por células pleomórficas (pontas de seta), bem como, marcada disqueratose 
(asteriscos), células disqueratóticas bem evidenciadas (seta branca) e formação de pérolas de 
queratina (seta preta). Assim como a invasão da derme adjacente (seta alongada). Hematoxilina 
e eosina. Obj. 10x...................................................................................................................... 39 
 
Figura 6 – Presença de lesões multifocais eritematosas a enegrecidas, ulcerativas e crostosas 
em suínos.  A: Cabeça, orelhas e região dorsal; B: Regiões lateral e dorsal dos metatarsos ; C: 
Cabeça, orelhas e região dorsal; D: Flanco 
.................................................................................................................................................. 40 
 
Figura 7 – Citopatologia de carcinoma de células escamosas em matriz suína. Grupo de células 
escamosas neoplásicas, pleomórficas, caracterizadas por núcleos grandes. Panótico rápido. Obj. 
40x ........................................................................................................................................... 41 
 
Figura 8 – Fotomicrografias da pele de um suíno acometida por carcinoma de células escamosas 
coradas com hematoxilina e eosina (HE). (A) Área de hiperplasia (seta branca) e formação de 
carcinoma de células escamosas in situ adjacente (seta preta). Obj. 4x. (B) Carcinoma de células 
escamosas in situ, caracterizado por intensa proliferação de células epiteliais moderadamente 
pleomórficas e disqueratóticas, além de leve infiltrado inflamatório na derme adjacente 
(asterisco). Obj. 10x. (C) Células escamosas neoplásicas em processo de disqueratose (seta 
branca) e formação de pérolas de queratina (seta preta) (C). Obj. 20x. Pérola de queratina 
eosinofílica (seta). Obj. 40x ..................................................................................................... 42 
 
Figura 9 – Carcinoma de células escamosas em matriz suína. (A) Carcinoma de células 
escamosas invasor, caracterizado por intensa proliferação de células epiteliais moderadamente 
pleomórficas e disqueratóticas. Obj. 10x. (B) Carcinoma de células escamosas com bandas 



 
 

  
 

espirais de disqueratose, com pérolas de queratina em formação (seta). Obj. 20x 
.................................................................................................................................................. 43 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

  
 

LISTA DE TABELAS 
 

 
Tabela 1 - Padrão anatômico das lesões causadas pela dermatose solar nos animais 
domésticos. S/I: Sem informação ............................................................................................. 21 
 
Tabela 2 -  Padrões macroscópico e microscópico das lesões causadas pela dermatose solar 
nos animais domésticos. S/I: Sem informação ......................................................................... 22 
 
Tabela 3 -  Padrão anatômico das lesões causadas pelo CCE nos animais domésticos S/I: 
Sem informação ....................................................................................................................... 24 
 
Tabela 4 -  Padrões macroscópico e microscópico das lesões causadas pelo CCE nos 
animais domésticos S/I: Sem informação ................................................................................. 27 
 
Tabela 5 -  Relação dos animais acometidos por dermatose solar que desenvolveram o CCE 
e as regiões anatômicas afetadas pelo tumor, em duas propriedades localizadas nos municípios 
de Boqueirão e Areia, no estado da Paraíba. A: Cabeça; B: Pavilhão auricular; C: Região 
periocular; D: Região dorsal; E: Membros; F: Flanco; G: Região dorsal dos cascos; H: Base da 
cauda. L: Landrace; P Pietrain; LW: Large White; M: Moura; D: Duroc. Semi-int: Semi-
intensivo ................................................................................................................................... 36 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
 

  
 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

BRAF Isoforma B da proteína Raf 

CNPQ Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

CA Ceratose Actínica 

CBC Carcinoma Basocelular 

CCE Carcinoma de Células Escamosas 

CEC Carcinoma Espinocelular 

CPNM Câncer de Pele Não Melanoma 

CPTM Câncer de Pele do Tipo Melanoma 

DNA Ácido desoxirribonucleico 

HPV Papilomavírus Humano 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

Kg Quilograma 

MG Miligrama 

PAAF Punção Aspirativa por Agulha Fina 

RNA Ácido ribonucleico 

RUV Radiação Ultravioleta 

SDNS Síndrome Dermatite Nefropatia Suína 

SVA Senecavírus A 

UV Ultra Violeta 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

  
 

LISTA DE SÍMBOLOS 

 

ºC grau Celcius 

µm Micrometro 

% Porcentagem 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

  
 

SUMÁRIO 
 

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS ............................................................................. 13 

1.1 ASPECTOS DA NORMALIDADE DA PELE SUÍNA........................................... 13 
1.2 DERMATOPATIAS EM SUÍNOS .......................................................................... 15 
1.2.1 Lesões primárias da pele ......................................................................................... 16 
1.2.2 Alterações cutâneas secundárias ............................................................................. 17 
1.3 DOENÇAS CUTÂNEAS DE ROTINA NA GRANJA ........................................... 19 
1.4 DERMATOSE SOLAR ........................................................................................... 20 
1.5 CCE INDUZIDO PELOS RAIOS SOLARES ......................................................... 24 

2 CAPÍTULO I – CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS EM SUÍNOS 
COM DERMATOSE SOLAR .............................................................................. 31 

2.1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 31 
2.2 MATERIAL E MÉTODOS ...................................................................................... 32 
2.2.1 Surto 1 ...................................................................................................................... 32 
2.2.2 Surto 2 ...................................................................................................................... 34 
2.3 RESULTADOS ........................................................................................................ 37 
2.4 DISCUSSÃO ........................................................................................................... 44 
2.5 CONCLUSÃO ......................................................................................................... 48 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................ 49 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................... 50 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



13 
 

  
 

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O Brasil possui um efetivo de 40.556.892 de cabeças de suínos (IBGE 2020) e destaca-

se atualmente como um dos principais mantenedores do agronegócio, de modo que os sistemas 

de produção precisam acompanhar constantemente as recomendações de manejo, 

especialmente sanitário, a fim de atender as demandas internacionais (Ben Jebara et al., 2012; 

Zanella; Morés; Barcelos, 2016). Diante disso, e pelas características do criatório, no qual 

grande parte das doenças na granja atingem um número significativo de animais, há um impacto 

direto nos resultados técnicos e financeiros, portanto, se torna imprescindível a implementação 

de medidas de controle contra potenciais patógenos e fatores de risco associados à sua 

dispersão, inclusive erros de manejo (Dias et al., 2011). 

1.1 ASPECTOS DA NORMALIDADE DA PELE SUÍNA 

A pele, como o maior órgão do corpo, desempenha um papel fundamental na 

constituição da barreira anatômica e fisiológica entre o organismo e seu ambiente e possui 

funções sendoriais, de regulação da temperatura e pressão arterial, produção de vitamina D, 

armazenamento de nutrientes, absorção, participação na imunidade inata e adaptativa e na 

inflamação e reparação (Hargis e Ginn, 2013; Torrison e Cameron, 2019). No suíno, a pele 

representa entre 10% e 12% do peso corporal no nascimento, diminuindo para cerca de 7% em 

indivíduos adultos (Torisson e Cameron, 2019, p. 292), representando cerca de 12-24% do peso 

corporal. 

Histologicamente, a estrutura da pele nos suínos manifesta analogias com a estrutura 

cutânea de outros animais domésticos e, notavelmente, compartilha mais semelhanças com a 

estrutura da pele humana em relação a outras espécies (Pereira, 2021). A estrutura da pele suína 

é composta por três camadas anatômicas principais: a epiderme, a derme e a hipoderme.  

A epiderme é formada por um epitélio escamoso estratificado e queratinizado. Ela é 

contínua com as membranas mucosas nas junções mucocutâneas e pode ser diferenciada da 

mucosa pela presença de pelos e de glândulas sebáceas e sudoríparas (Reese et al., 2016). É 

organizada em quatro estratos discretos: estrato basal, estrato espinhoso, estrato granuloso e 

estrato córneo. O estrato lúcido limita-se à área do focinho, nos suínos (Pereira, 2021). Sua 
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espessura varia consideravelmente entre as regiões do corpo. Embora a pele seja fina em áreas 

com pelo (10-100 μm), chega a ser 10 a 20 vezes maior nas regiões onde não há pelos, p. ex., 

plano nasal). A epiderme mais espessa encontra-se nos coxins digitais e no casco, onde a 

queratinização da epiderme resulta em formação córnea (Reese et al., 2016). Nos suínos, é 

consideravelmente variável em diferentes áreas do corpo e, a pele das regiões cranial e dorsal 

geralmente é maior e mais e pilosa do que a das regiões ventral e caudal (Torrison e Cameron, 

2019 apud Meyer; Schwartz; Neurand, 1978). De acordo com Torrison e Cameron (2019 apud 

Marcarian e Calhoun, 1966) a epiderme é mais grossa entre os dedos dos pés, nos lábios, 

focinho e o escudo encontrado apenas na região escapular e costal em javalis mais velhos, 

enquanto as camadas mais finas são encontradas nas axilas, pálpebras e áreas ventrais do tórax 

e abdome.   

A derme situa-se abaixo da membrana basal e estende-se até a hipoderme. Essa camada 

possui origem mesodérmica e consiste principalmente em tecido conjuntivo denso e irregular 

com uma trama de fibras de colágeno, elásticas e reticulares mergulhadas em uma substância 

fundamental amorfa (Monteiro-Riviere, 2012). A matriz dérmica é caracterizada por tecido 

conjuntivo associado a vasos sanguíneos, fibras nervosas, vasos linfáticos e apêndices 

epidérmicos associados (Pereira, 2021). É composta por duas camadas distintas e mal definidas, 

recobrindo uma camada espessa de tecido adiposo, a derme papilar, diretamente conectada à 

epiderme através da membrana basal, e a derme reticular, encontrada em estreita relação com a 

hipoderme subjacente (Pereira, 2021). Nesta camada, podem ser encontrados diversos tipos de 

células, como os fibroblastos, melanócitos e mastócitos (Torrison e Cameron, 2019) e os tipos 

celulares predominantes são fibrócitos, mastócitos e macrófagos (Monteiro-Riviere, 2012). 

Abaixo da derme, há uma camada de tecido conjuntivo frouxo, a hipoderme (tela 

subcutânea), que não faz parte da pele, mas é a fáscia superficial observada nas dissecções 

anatômicas macroscópicas. A hipoderme fixa firmemente a derme ao músculo ou osso 

subjacente (Monteiro-Riviere, 2012). A tela subcutânea compõe-se de tecido conectivo frouxo 

permeado por tecido adiposo branco (Reese et al., 2016) e nela se formam os folículos pilosos 

e as glândulas sudoríparas (Pereira, 2021). O tecido adiposo serve como proteção contra o frio, 

reservatório de energia e para amortecimento (p. ex., coxins digitais) (Reese et al., 2016). 

O arranjo frouxo de fibras colágenas e elásticas permite a flexibilidade e o livre 

movimento da pele sobre as estruturas subjacentes. Há presença de tecido adiposo nessa 

camada, o qual pode formar pequenos aglomerados de células ou grandes massas que criam 

uma almofada ou coxim de gordura denominado panículo adiposo. O toucinho e a parte 
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laterodorsal do porco são derivados dessa estrutura (Monteiro-Riviere, 2012). A composição e 

a cor da gordura subcutânea são típicas para cada espécie animal: amarelada e oleosa no equino, 

esbranquiçada e seca no bovino, e branco-acinzentada e firme no suíno (Reese et al., 2016). 

As glândulas sudoríparas, por sua vez, são divididas em glândulas écrinas, presentes no 

carpo e nas regiões nasolabiais, e glândulas apócrinas, que estão predominantemente presentes 

por todo corpo, embora em densidade reduzida (aproximadamente 25/cm²) em comparação com 

outras espécies (Pereira, 2021). 

1.2 DERMATOPATIAS EM SUÍNOS 

Lesões cutâneas em suínos de abate representam um problema econômico pois 

comprometem a aparência da carcaça, reduzindo o valor comercial, e permitem inferir sobre a 

forma manejo e bem-estar animal (Bottacini et al., 2018). Além disso, a pele de suínos possui 

ampla relevância como modelo experimental em bioensaios na medicina humana (Lin et al., 

2019; Reiter et al., 2017; Rong et al., 2017; Rubessa et al., 2017). A despeito da importância, 

as dermatopatias em suínos são pouco exploradas na Região Nordeste, de modo que as causas 

de dermatites são esporadicamente compiladas em capítulos de livro, manuais técnicos ou 

trabalhos de conclusão de curso (Barcellos et al., 2012; Barreto, 2017; Prado, 2017).  

Recentemente, um estudo abordou as principais doenças diagnosticadas na pele de 154 

suínos no Rio Grande do Sul, incluindo as doenças restritas à pele: dermatites alérgicas; 

epidermite exsudativa; dermatite vesicular; pitiríase rósea; varíola suína; cisto folicular; 

papiloma e hemangioma escrotal; e aquelas secundárias a doenças sistêmicas: erisipela; 

síndrome dermatite nefropatia suína (SDNS); septicemia bacteriana e hemorragias múltiplas de 

causa não determinada. Os autores reforçaram que, durante o estudo, queimaduras solares não 

foram diagnosticadas, provavelmente pelo reconhecimento dessas lesões por funcionários e 

veterinários da região (Pereira et al., 2020).  

 É importante diferenciar lesões primárias e secundárias, pois, muitas vezes os primeiros 

animais que possuem lesões mais dramáticas podem apresentar apenas lesões secundárias e é 

necessário realizar o exame físico de vários animais para localizar lesões primárias de casos 

agudos (Torrison e Cameron 2019). Isso só é possível com o conhecimento de termos para 

descrever a pele mesmo sem a disponibilidade de imagens. 
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1.2.1 Lesões primárias da pele  

 Dentre as principais lesões de pele primárias descritas em suínos, podemos destacar as 

máculas, as pápulas, as vesículas, as pústulas e a urticas. 

As máculas são caracterizadas por áreas descoloridas e planas, circunscritas com menos 

de 1 cm de diâmetro, enquanto as pápulas representam áreas mais sólidas e elevadas da pele e 

de coloração variável (Cameron, 2012). Estas últimas são normalmente observadas nos estágios 

iniciais da epidermite exsudativa, erisipela e varíola suína. Por outro lado, as placas são lesões 

superficiais elevadas com mais de 0,5 cm de diâmetro, espalhadas por toda a superfície corpórea 

de suínos jovens em crescimento, frequentemente associadas à erisipela e pitiríase rósea 

(Torrison e Cameron, 2019). 

 As vesículas são lesões bem definidas, possuindo formato de cúpula e diâmetro inferior 

a 1 cm, geralmente preenchidas por exsudatos séricos ou inflamatórios. Possuem aparência 

pálida ou translúcida e são consideradas marcadores típicos característicos de diversas 

enfermidades vesiculares virais cutâneas em suínos, como varíola suína, febre aftosa e uma 

variedade de doenças vesiculares suínas, incluindo o Senecavírus A (SVA) (Torrison e 

Cameron, 2019).  

 As pústulas são lesões elevadas, preenchidas por células inflamatórias (leucócitos) e 

apresentam características foliculares ou epidérmicas. Variam em coloração, podendo ser 

brancas, amarelas ou vermelhas (hemorrágicas), normalmente envoltas por eritema (Cameron, 

2012). Em suínos são comumente associadas a infecções estreptocócicas, epidermite exsudativa 

e estágios mais avançados de doenças virais como a SVA ou varíola suína (Torrison e Cameron, 

2019).  

 As urticas são áreas delimitadas e elevadas de formato redondo ou oval, causadas pelo 

edema na derme. Podem se apresentar com uma coloração branca ou levemente avermelhada. 

Picadas de moscas e mosquitos frequentemente causam urticas (Cameron, 2012). Já a urticária, 

caracterizada por múltiplas áreas elevadas de coloração que varia de rosa a roxa na pele, é 

comumente associada a casos de erisipela, infecções estreptocócicas beta-hemolíticas, alergia 

alimentar ou picadas de insetos (Torrison e Cameron, 2019).  
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1.2.2 Alterações cutâneas secundárias 

 A pele com coloração azul, ou preta (com necrose) pode indicar dermatite gangrenosa, 

celulite ou miosite. Nas orelhas e na cauda de leitões, a necrose é comumente observada com 

uma coloração preta. A palidez da pele sugere a presença de anemia, que pode ser causada por 

deficiência de ferro ou perda significativa de sangue, uma condição ainda bastante comum 

(Torrison e Cameron, 2019).  

A icterícia, caracteriza-se pela coloração amarelada, devido ao acúmulo da bilirrubina 

circulante que se deposita na pele, resultado de produção excessiva ou diminuição na sua 

excreção, podendo estar associada com doenças hepáticas ou condições que causam hemólise 

extravascular (Myers; McGavin; Zachary, 2012). Em casos de hemorragia, a coloração da pele 

pode variar em tons de vermelho, dependendo da localização e do grau de extravasamento 

sanguíneos dos vasos dérmicos, como é possível observar em condições como contusões, 

hematomas, ou áreas de coloração vermelho púrpura possíveis de visualizar em enfermidades 

como a Aflatoxicose (Bom, 2021; Almeida et al.,2014). 

 Escamas são flocos de epiderme queratinizada indicando inflamação crônica ou 

irritação. Sua ocorrência pode ser atribuída a disfunções nutricionais, como a por exemplo, 

paraqueratose, ou a desequilíbrios hormonais, além de serem causadas por infestações de 

ectoparasitas, como Sarcoptes scabiei, ou por doenças bacterianas da pele. Nos suínos, são 

normalmente observadas em regiões de pele mais fina, como em leitões com epidermite 

exsudativa, na face interna da margem das lesões anilhas da pitiríase rósea e na periferia externa 

das lesões micose. Em alguns casos, podem estar associadas a presença de sebo e suor, 

conferindo à pele uma aparência gordurosa ou oleosa, conhecida como seborreia (Torrison e 

Cameron, 2019).  

 Crostas são lesões cutâneas secundárias muito comuns em suínos, derivadas de uma 

combinação de soro, sebo, sangue e detritos cutâneos aderidos acima da superfície normal da 

pele (Cameron, 2012). Podem ser visualizadas em enfermidades bacterianas, doenças 

vesiculares virais ou associada a sarna sarcóptica (Ferreira, 2010; Olinda, 2020,  Pereira, 2021). 

 A hiperqueratose é um espessamento do estrato córneo, geralmente causado por 

distúrbios metabólicos relacionados à nutrição, como deficiências de vitamina A, zinco e ácidos 

graxos, ou devido a traumas associados à pressão e ao atrito que se manifesta na formação de 

calos locais (Cameron, 2012).  
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 Erosões são lesões que acometem apenas a epiderme, com perda localizada de parte da 

sua espessura, resultante de trauma, irritantes, queimaduras solares ou epiderme exsudativa 

leve. Em contrapartida, as úlceras são lesões localizadas com perda de espessura total da 

epiderme por perda de vitalidade, com necrose e descamação causadas por trauma, pressão 

(úlceras decubitais) ou infecções bacterianas profundas ocasionadas por Staphylococcus spp., 

Streptococcus spp., Fusobacterium necrophorum e a espiroqueta Treponema pedis (Torrison e 

Cameron, 2019).  

Prurido resulta em arranhões, comuns em condições como sarna sarcóptica ou 

infestação por piolhos. Nas orelhas, a presença do Sarcoptes scabiei pode manifestar-se com 

tremor da cabeça e causar hematomas auriculares (distensão aguda da orelha com sangue por 

trauma, luta ou tremor de cabeça), sendo mais comum em raças de suínos com orelhas mais 

longas (Torrison e Cameron, 2019).  

  O edema caracteriza-se por um fluido transparente a levemente amarelado com pequena 

quantidade de proteína que, quando localizado no subcutâneo, forma uma estrutura flutuante na 

pele. Possui quatro causas principais, dentre estas a permeabilidade vascular aumentada, como 

visto e na doença do edema, causada por Escherichia coli e a diminuição da pressão osmótica, 

vista em casos de hipoproteinemia (Mosier, 2013). 

Alopecia e escoriação são sinais de arranhões intensos observados na sarna sarcóptica 

crônica. Arranhar excessivamente pode resultar em alopecia, mais observada sobre os ombros 

e quartos traseiros em porcos com sarna sarcóptica ou piolhos, bem como em porcos irritados 

por insetos, como moscas e mosquitos (Torrison e Cameron, 2019).  

 A caracterização completa da lesão deve permitir ao clínico formular um diagnóstico 

diferencial. Exames laboratoriais podem ser necessários para confirmar um diagnóstico 

(raspagem de pele, cultura ou biópsia) a fim de diminuir a incerteza ou aumentar a confiança 

de um diagnóstico preciso. A obtenção de um diagnóstico preciso auxilia no desenvolvimento 

de intervenções, tratamentos e estratégias de prevenção eficazes e, provavelmente, economizará 

tempo e dinheiro a longo prazo (Torrison e Cameron, 2019). 
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1.3 DOENÇAS CUTÂNEAS DE ROTINA NA GRANJA 

As doenças constituem um dos principais desafios da suinocultura, impactam 

diretamente os resultados técnicos e econômicos das granjas pelas altas taxas de mortalidade e 

pelas perdas em desempenho (Dias et al., 2011). Causam prejuízos e a morte dos suínos 

acometidos, bem como altos custos com o tratamento, diminuição no crescimento e 

condenações de carcaças nos matadouros (Pereira, 2021). 

Em um estudo para investigar as principais causas de morte em suínos nas fases de 

crescimento e terminação em duas propriedades de alta tecnificação, incluindo doenças 

infecciosas e não infecciosas, as principais doenças envolvidas na mortalidade desses animais 

foram a pneumonia causada por Pasteurella multocida, vírus Influenza A e Mycoplasma 

pneuoniae e a presença de úlceras gástricas, seguidos de embolia bacteriana sistêmica, 

polisserosite, miocardiopatia dilatada, torção de órgãos abdominais e pericardite bacteriana 

(Piva et al., 2020). A miosite granulomatosa necrozante foi diagnosticada em suínos acometidos 

por Circovírus em decorrência de um surto em locais distintos, com um total 2152 animais, no 

estado do Rio Grande do Sul, onde 92 animais apresentaram quadro característico da doença, 

12 foram submetidos a necropsia, sendo a lesão detectada em apenas 4 (Konradt et al., 2018). 

Outro estudo recente, retratou a mortalidade de porcas em três granjas brasileiras 

obtendo uma grande variedade de diagnósticos: em um total de 138 necropsias realizadas, 12 

tiveram diagnóstico conclusivo, incluindo prolapso uterino, úlcera gástrica, artrite supurativa, 

torção do lobo hepático, insuficiência cardíaca, prolapso vaginal e retal e pododermatite 

(Schwertz et al., 2021). Contudo, as neoplasias constituíram apenas 1,3% dessas causas, 

representadas por papiloma - em suínos de abate - e hemangioma escrotal em um porco adulto 

(Pereira, 2020). 

No Nordeste, em um levantamento de dados sobre doenças diagnosticadas em suínos na 

Paraíba, de 3963 necropsias realizadas entre os anos de 2003 e 2013, 46 (1,17%) foram em 

suínos. As infecções bacteriana e de etiologia viral formaram maioria, seguidas de doença óssea 

e traumatismo, neoplasias, doenças congênitas, intoxicação por cloreto de sódio e alteração 

circulatória. Foram observados 3 casos de melanoma maligno e 1 caso de CCE, correspondendo 

a 8,7% do total de diagnósticos (Ferreira, 2013). 

De modo geral, o diagnóstico de neoplasias é relativamente raro em suínos e incluem, 

até o momento, linfangioma, rabdomioma, papiloma, adenoma de glândula sudorípara, fibroma 
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e hemangioma (Torrison & Cameron, 2019). Isso pode ser explicado, porque uma grande 

parcela da população é abatida jovem, antes de atingir a “idade de câncer”, ou seja, antes de 

alcançarem a senilidade (Ramos, 2004). 

 

1.4 DERMATOSE SOLAR 

A dermatose solar é um distúrbio dermatológico comum em climas quentes e 

ensolarados. Afetando também animais em regiões  de grandes altitudes ou que passam muito 

tempo expostos, mesmo em zonas temperadas (Coyner, 2007). Além da exposição à radiação 

solar pela radiação solar, a dermatose solar pode se desenvolver a partir de outros fatores, como 

mutação da proteína p53, o papiloma vírus e o carcinoma de Bowen, além da predisposição 

familiar, problemas nos sistema imunológico com deficiência nos linfócitos-T, ou 

hipersensibilidade bacteriana (Souza e Soares, 2022).  

Pode acometer diversas espécies animais, tendo registros da ocorrência de lesões 

induzidas pela radiação solar tanto no homem, quanto e nos animais domésticos (Hargis e Ginn, 

2013; Gobba et al., 2019; Modenese et al., 2018). As lesões iniciais consistem em eritema, 

edema e descamação da pele exposta, evoluindo evidente espessamento da pele, formação de 

comedões, bolhas hemorrágicas, alopecia, exsudação, crostas ulceração, erosões, máculas, 

pápulas, nódulos e placas eritematosas. Sua incidência e gravidade variam de acordo com a 

duração da exposição, intensidade, localização geográfica clima, latitude e altitude (Baretta et 

al., 2021).  

 A energia solar é composta por comprimentos de ondas variáveis de raios ultravioleta 

(UV), destacando-se os raios UVA (320-400nm) e UVB (290-320nm) (Ferramola et al., 2006; 

González-Pumariega et al., 2009; Gentili et al., 2016).  Energia radiante do sol ou radiação 

actínica, em especial dos raios UVB, é responsável por graus variados de lesão cutânea, 

incluindo queimaduras, elastose, fibrose, comedões, cistos anexais e ceratose (Hossy et al., 

2018; Mauldin e Peters-Kennedy, 2016; Rousselet et al., 2019). Além disso, a radiação solar 

também é responsável pela fotossensibilização, uma forma exacerbada de queimadura solar, 

causada pela ativação de produtos químicos fotodinâmicos na pele, frequente nas intoxicações 

por plantas (Albernaz et al., 2010; Araújo et al., 2017). Os fotossensibilizantes incluem 
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pastagens, como alfafa, trevo, aveia, colza, trigo, sarraceno e medicamentos, como fenotiazina, 

tetraciclinas e sulfonamidas (Iowa State University, 2020). Nesse sentido, apesar de produzirem 

lesões com algum grau de similaridade, dermatoses solares e fotossensibilização são 

patologicamente distintas.  

  Os registros de dermatoses e tumores induzidos pelo sol em humanos têm 

crescido nas últimas décadas, particularmente em trabalhadores do campo, nos quais os tipos 

mais relevantes de câncer de pele estão relacionados à exposição a raios UV (Gobba et al., 

2019; Modenese et al., 2018). Esse aumento está altamente relacionado com a destruição da 

camada de ozônio e ao consequente aumento da intensidade da radiação solar (Ho-Jin Kim & 

Ki-Ho Kim, 2018; Parker, 2021).  

No Nordeste do Brasil, estudos recentes indicam níveis de exposição cada vez maiores 

a fortes ondas de calor, temperatura e sensação térmica, acompanhado da redução na 

precipitação total anual e na frequência de dias chuvosos (Costa et al., 2020; Marengo et al., 

2019). Na Região, a alta incidência de radiação solar demanda atenção nos cuidados a serem 

tomados com a pele dos animais. As lesões cutâneas causadas pelos raios UV podem ser agudas 

como queimadura solar, ou crônicas, como dermatose solar e neoplasia (Goldschmidt e 

Goldschmidt, 2016). 

Conhecidas como “queratose actínica”, as lesões neoplásicas precoces são notáveis por 

displasia de queratinócitos e espessamento da epiderme (Goldschmidt M. e Goldschmidt K., 

2016), representando a primeira manifestação de alteração nas áreas de transição entre mucosas 

e pele. Inicialmente, observa-se vermelhidão, edema e descamação, seguidos pelo aparecimento 

de crostas e espessamento da camada externa da pele, culminando posteriormente em ulceração. 

Nas espécies domésticas, os sítios anatômicos das lesões actínicas pode variar e encontram-se 

dispostos a seguir (Tabelas 1 e 2). 

 

Tabela 1 - Padrão anatômico das lesões causadas pela dermatose solar nos animais domésticos. S/I: Sem 
informação. 

Dermatose solar nos animais domésticos 

 Local anatômico Complicações Prognóstico Referência 

Cão Áreas lateral e 
ventral abdominal, 

orelhas e ponte 
nasal, regiões 

inguinal, perineal e 
axilar, flanco, 

região periorbital, 
membros e 
pescoço. 

Dor, piodermites 
secundárias, 

alergias 
concomitantes, 

CCE, Hemangioma 
e 

Hemangiosarcoma. 

Reservado. (Baretta et al., 
2021; Coyner, 

2007; Frank et al., 
1996). 
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Gato Pavilhão auricular, 
focinho, pálpebras 

e lábios. 

Desconforto, dor, 
lesões provocadas 

pelo prurido e 
irritação. 

Favorável a 
Reservado. 

(Corrêa, 2017; 
GUEDES et al., 

1998). 
 

Caprinos Lateral do úbere e 
dos tetos 

S/I S/I (Hargis & Ginn, 
2013). 

Ovinos Focinho, orelhas e 
dorso 

S/I S/I (Hargis & Ginn 
2013; Lima et al., 

2023). 
Bovinos Pálpebras S/I S/I (Hargis & Ginn 

2013). 
Equinos Pálpebras, nariz e 

ao redor do 
prepúcio 

S/I S/I (Hargis & Ginn 
2013). 

Suínos Dorso, orelhas e a 
ponta da cauda 

Andar cauteloso, 
crises súbitas de 

espasmos 
musculares, saltar 
para o ar ou cair 
repentinamente 
para decúbito 
esternal em 

resposta à dor. 

S/I (Iowa State 
University, 2020; 
Hargis & Ginn, 
2013; Torrison e 
Cameron, 2019). 

Fonte: Autoria própria. Baseado nas referências da coluna 5.  

 

As lesões actínicas agudas são descritas com mais frequência em cães e gatos, afetando 

geralmente as pontas das orelhas, nariz, pálpebras e lábios (Scarff, 2017). Em suínos, a lesão 

afeta animais brancos ou de cor clara, a condição é mais grave em leitões desmamados, 

apresentando-se como uma lesão eritematosa, alopécica, descamativa e crostosa, se 

exacerbando ao verão (Iowa State University, 2020; Mauldin e Peters-Kennedy, 2016). De 

acordo com a espécie afetada, é possível que haja diferenças no padrão macro e microscópico 

de lesão (Tabela 2), o que estará relacionado a fatores como tempo de exposição. 

 

Tabela 2 - Padrões macroscópico e microscópico das lesões causadas pela dermatose solar nos animais domésticos. 
S/:Sem informação. 

Dermatose solar nos animais domésticos  

 Macro Micro Referência 

Cão Alopecia, eritema, 
descamação, formação de 

crostas, rugas e 
espessamento da pele. 

Demarcação entre as áreas 
normais e danificadas da 

pele, espessamento cutâneo, 
comedões, erosões, úlceras, 
crostas e vias de drenagem. 

Inicialmente: graus variáveis de 
dermatite perivascular, foliculite, 

fibrose dérmica, acúmulo ou danos 
no colágeno, elastose solar. 

Cronicamente: presença de cistos 
foliculares, inflamação 

piogranulomatosa, ceratose-actínica 
ou células neoplásicas. 

(Coyner, 2007; Frank et 
al., 1996). 

Gato Alopecia local, eritema, 
edema, descamação, 

formação de crostas e rugas 
e espessamento da pele. 

Dermatite perivascular superficial, 
elastose solar, células disceratóticas 

numerosas, nucléolos grandes, edema 
intracelular, vacuolização de 

(Guedes et al., 1998). 
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queratinócitos, perda da camada de 
células granulosas, hiperqueratose, 

paraqueratose, acantose, fibrose 
laminar dérmica e elastose solar. 

Caprinos Eritema, edema, 
descamação, formação de 
crostas, hiperqueratose. 

S/I (Goldschmidt M. e 
Goldschmidt K., 2016) 

Ovinos Eritema, edema, 
descamação, formação de 

crostas, hiperqueratose 

Necrose coagulativa na epiderme e 
derme. Miríades bacterianas na 

epiderme, derme profunda e fibras 
musculares. Microabscessos na 

epiderme intacta, no estrato 
córneo (intracórneo) e na epiderme 
(intraepidérmico), espongiose dos 

queratinócitos, incontinência 
pigmentar e hiperceratose 

paraceratótica. Úlcera coberta por 
uma membrana fibrinolítica foi 

observada. Denso infiltrado 
inflamatório misto, 

predominantemente de neutrófilos, 
linfócitos e macrófagos, 

respectivamente, na derme 
superficial. Tecido de granulação na 
derme profunda, vasculite e trombos 

de fibrina 

(García et al., 2019; 
Lima et al., 2023). 

Bovinos Eritema, escamas e crostas, 
pele enrugada e espessada, 

secundária a hiperplasia 
epidérmica, hiperceratose e 

fibrose. 

S/I (Hargis & Ginn 2013). 

Equinos Eritema, escamas e crostas, 
pele enrugada e espessada, 

secundária a hiperplasia 
epidérmica, hiperceratose e 

fibrose. 

S/I (Hargis & Ginn 2013). 

Suínos Eritema, edema, 
descamação, formação de 
crostas, espessamento da 

epiderme, pele seca. 

S/I (Hargis & Ginn, 2013; 
Iowa State University, 

2020; Torrison e 
Cameron, 2019). 

Fonte: Autoria própria. Baseado nas referências da coluna 4.  

 

A  luz UVB induz tanto a apoptose quanto mutações do gene p53 dessas células, 

favorecendo aumento de cariótipos mutantes, como ocorre em ceratoses actínicas e CCEs em 

humanos (Mauldin e Peters-Kennedy). Em suínos, outras lesões cutâneas devem ser 

pesquisadas ante a diferenciação de dermatose solar: lesões por aflatoxicose (Zlotowski et al., 

2004), por substâncias químicas ou agentes ambientais (Olinda et al., 2016; Macêdo et al., 2018; 

Siroka et al., 2019). Lesões eritematosas, ulcerativas e crostosas também podem sugerir 

infecções por Erysipelothrix spp., Salmonela sp., vírus da peste suína clássica e síndrome 

dermatopatia-nefropatia na circovirose (Megid; Ribeiro; Paes, 2016). Diferentemente das 

alterações características da queratose solar e do CCE, com a presença ou não de elastose solar 
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na derme, os aspectos histopatológicos da dermatite solar não são característicos e podem passar 

desapercebidos. Nesse caso, a identificação precoce é fundamental na prevenção da evolução 

dessa condição para CCE (Frank et al., 1996). 

1.5 CCE INDUZIDO PELOS RAIOS SOLARES 

Nos humanos, as neoplasias de pele podem ser classificadas em câncer de pele do tipo 

melanoma (CPTM) e câncer de pele não melanoma (CPNM) (Pessoa et al., 2020), este último 

se apresenta sob a forma de carcinoma basocelular (CBC) e carcinoma espinocelular (CEC), 

com 70% e 25% dos casos, respectivamente (Akimura e Menezes de Azevedo, 2022; Silva et 

al., 2012). O melanoma se origina dos melanócitos enquanto, o CBC e o CEC originam-se dos 

queratinócitos epidérmicos (Piipponen et al., 2021). 

Carcinoma espinocelular ou carcinoma epidermóide refere-se à neoplasia maligna que 

atinge as camadas mais superficiais do sistema tegumentar, afetando os queratinócitos e 

estimulando sua diferenciação na camada epidérmica da pele (Ramos et al., 2007).  

É uma neoplasia comum em cavalos, vacas, gatos e cães, relativamente incomum em 

ovelhas e rara em caprinos e suínos. Pode ocorrer em todas as espécies, inclusive em animais 

jovens, aumentando sua ocorrência com a idade, segundo Michael Goldschmidt e Kyle 

Goldschmidt (2016).  

Nos animais de produção, o CCE ocorre principalmente nas junções mucocutâneas, 

particularmente nas pálpebras e conjuntiva, vulva e períneo em equinos e bovinos. Nos ovinos, 

as orelhas são afetadas. No entanto, em todas as espécies esta neoplasia pode surgir em qualquer 

local (Goldschmidt M. e Goldschmidt K., 2016). Diante das diferentes apresentações clínicas 

que o tumor pode apresentar (Tabelas 3 e 4), faz-se necessário reconhecimento das 

características de lesões com potencial de malignização. 

 

Tabela 3 - Padrão anatômico das lesões causadas pelo CCE nos animais domésticos. S/I: Sem informação. 

CCE nos animais domésticos 

 Local anatômico Complicações Prognóstico Referência 

Cão Áreas abdominal ventral, 
regiões inguinal, axilar e 

perineal, mama, 
membros, focinho, pênis, 

Dor, infecções 
bacterianas 

secundárias e 
metástase. 

Favorável a 
Desfavorável. 

(Coyner, 2007; Baretta et 
al., 2021, Guim et al, 

2010). 
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prepúcio, escroto, 
pálpebra, tronco. 

Gato Pavilhão auricular, 
focinho, pálpebras, nariz 

e oral. 

Desconforto, dor, 
irritação, corrosão e 
necrose, piodermites 

secundárias e 
metástase. 

Favorável a 
Desfavorável 

(Corrêa J., 2017; Guedes 
et al., 1998; Guim et al, 

2010). 

Caprinos Região perineal, olho e 
pálpebras, cabeça, base 

do chifre, úbere, 
membros. 

Dor, infecções 
bacterianas 

secundárias, com 
exsudato purulento 

na superfície da 
massa tumoral e 

miíase, metástases. 

S/I (Ahmed e Hassanein, 
2012; Barbosa J. D. et 
al., 2009; Macêdo J. et 
al., 2008; Macêdo J. et 

al., 2013). 

Ovinos Focinho, orelhas, 
periocular, olhos e 
pálpebra, região 

abdominal, flanco, ao 
longo do dorso, 

membros, lateral do 
úbere e úbere. 

Dor, infecções 
bacterianas 

secundárias, local 
seco, escuro e tenso, 

com odor fétido e 
vias de drenagem 
supurativas com 

exsudato purulento 
na superfície da 
massa tumoral, 

septicemia miíase, 
metástases 

S/I (Ahmed e Hassanein, 
2012; Barbosa J. D. et 
al., 2009; Macêdo J. et 
al., 2008; Macêdo J. et 

al., 2013). 

Bovinos Vulva, globo ocular, 
terceira pálpebra, 

pálpebra, pele da região 
de mandíbula, região 

frontal da cabeça, base 
do chifre, dorso, lombar, 

glândula mamária, 
sistema reprodutor 

feminino 

Dor, necrose, 
infecções bacterianas 
secundárias, miíase, 

metástases. 

S/I (Buriti, 2019; Carvalho 
et al., 2012; Carvalho et 
al., 2014; Ramos et al., 

2007). 

Equinos Pálpebras, nariz e ao 
redor do prepúcio 

Dor, necrose, 
infecções bacterianas 

secundárias. 

S/I (Carvalho et al., 2012; 
Carvalho et al., 2014; 
Ramos et al., 2007). 

Suínos Dorso, orelhas, ponta da 
cauda, oral 

Andar cauteloso, 
crises súbitas de 

espasmos 
musculares, saltar 

para o ar, cair 
repentinamente para 
decúbito esternal em 

resposta à dor. 
Necrose, infecções 

bacterianas 
secundárias, 

metástases, abortos. 

S/I (Bezerra et al., 2018; 
Iowa State University, 

2020; Kleinschmidt et al, 
2006; dos Santos, et al., 

2016; Torrison e 
Cameron, 2019). 

 

Fonte: Autoria própria. Baseado nas referências da coluna 5.  

 

Os CCEs geralmente são de crescimento lento. A maioria das neoplasias, embora 

invasivas, não apresentam disseminação metastática para linfonodos regionais, sendo estas 

observadas com mais frequência em neoplasias pouco diferenciadas ou neoplasias com um 
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curso longo antes do diagnóstico ou excisão (Goldschmidt M. e Goldschmidt K., 2016). À 

medida que a neoplasia penetra nas camadas mais profundas da derme, a lesão adquire uma 

textura mais firme (Ramos et al, 2007). Com o passar do tempo, a lesão ulcerada cresce tanto 

em dimensão quanto profundidade, e a invasão subsequente de bactérias causa a liberação de 

um exsudato purulento na superfície da massa afetada (Goldschmidt M. e Goldschmidt K., 

2016). 

 Os queratinócitos afetados são predominantemente localizados na camada basal e 

espinhosa exibindo perda de polaridade, cariomegalia, hipercromatismo nuclear, nucléolos 

aumentados e proeminentes, além de figuras mitóticas (Goldschmidt M. e Goldschmidt K., 

2016).  

Queratinócitos expostos a luz solar diariamente, e a exposição acumulativa de RUV 

(Radiação Ultravioleta) é o fator de risco mais importante no desenvolvimento dos CCEs 

(Piipponen et al., 2021). Outros fatores de risco importantes incluem imunossupressão, sexo 

masculino, idade avançada, ulceração cutânea crônica, inflamação crônica, infecção pelo 

papiloma vírus humano (HPV), tabagismo, medicação inibidora de BRAF, leucemia linfocítica 

crônica, linfoma não-Hodgkin e epidermólise bolhosa distrófica recessiva, histórico familiar de 

câncer de pele, exposição a agentes químicos e/ou biológicos e a pele fototipo I (muito clara) e 

II (clara) de Fitzpatrick (Castro et al., 2006; Pessoa et al., 2020; Piipponen et al., 2021).  

As mutações genéticas decorrentes da absorção da radiação ultravioleta na pele são 

corrigidas pelo DNA (ácido desoxirribonucleico) polimerase, que elimina as regiões 

danificadas e sintetiza uma nova cadeia de DNA (Silva, 2019). O estresse foto-oxidativo 

provocado por raios UVA causa mutações no DNA indiretamente, e a radiação UVB age 

diretamente na formação de dímero de timina e transições C→T OU CC→TT no DNA e RNA 

(ácido ribonucleico) (Schneider, 2021). Sabe-se que mutações no TP53, o gene supressor de 

tumor que codifica a proteína tumoral p53, são encontradas tanto em tumores primários quanto 

em metastáticos em humanos, mas as frequências de mutação variam amplamente (Nehal e 

Bichakijan, 2018). Além disso, a radiação ultravioleta na pele altera a função das células de 

Langherans, induzindo uma imunossupressão local (dos Santos et al., 2018).   

O gene p 53 possui função de reparar e monitorar o ciclo celular permitindo a célula 

responder a possíveis danos genéticos e, frequentemente, sobre mutações pela ação da radiação 

UV (Silva, 2019). Porém, se o reparo do DNA falhar, a mutação irá se fixar no genoma, acusar 

instabilidade genômica e maior suscetibilidade ao câncer (Donna, 2013). As mutações do gene 

p53 se desenvolvem quando foto produtos induzidos por radiação UV não são reparados antes 
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da mitose dos queratinócitos, resultando em defeitos no pareamento de base durante a 

replicação e embora ocorra em outros tipos de tumor, tais mutações só ocorrem em tumores 

associados a radiação solar, sendo conhecidos como assinatura de mutação (Hargis & Ginn, 

2013). A ausência de mecanismos de reparação nessas alterações representa o início das 

mutações dos queratinócitos, que podem progredir para a queratose actínica (Stockfleth e Kerl, 

2006 apud Schneider et al, 2021).  

O CCE progride de lesões pré-malignas, ou seja, CA (Ceratose Actínica), para CCE in 

situ e finalmente para CCE invasivo (Piipponen et al., 2021). Os queratinócitos afetados pela 

exposição prolongada a luz UV, apresentam perda de polaridade, cariomegalia, 

hipercromatismo nuclear, nucléolos aumentados e proeminentes e figuras mitóticas de 

queratinócitos basais e suprabasais. Além disso, em alguns casos observa-se elastose solar, com 

degeneração e fragmentação das fibras elásticas e colágenas na derme superficial e deposição 

de material fibrilar basofílico espessado positivo para a coloração de elastina de van Gieson. 

(Goldschmidt e Goldschmidt K, 2016). Em outra fase, os queratinócitos distróficos invadem a 

membrana basal e a lesão adquire uma conexão com a epiderme sobrejacente, embora isso nem 

sempre seja visualizado. Essas células epiteliais escamosas neoplásicas podem infiltrar a derme 

e o subcutâneo na forma de ilhas, cordões e trabéculas (Goldschmidt e Goldschmidt, 2016).  

Há variação em sua aparência histológica (Tabela 4) sendo classificado em graus do 1º 

ao 4º, o CCE bem diferenciado (grau 1), apresentando moderadamente diferenciado (graus 2 e 

3) e CCEs pouco diferenciados (grau 4) (Goldschmidt M. e Goldschmidt, 2016). A 

queratinização pode ser visualizada na forma de tonofilamentos de queratina. Em neoplasias 

bem diferenciadas, com queratinização extensa (ortoceratótica/paraceratótica), podem se 

formar pérolas de queratina, além de desmossomos intercelulares, particularmente em áreas 

onde o edema intercelular permite que sejam mais prontamente identificados Já em casos de 

neoplasias pouco diferenciadas, apenas algumas células podem apresentar tonofilamentos de 

queratina eosinofílica intracitoplasmática e o número de figuras de mitose é mais frequente 

nestes casos (Goldschmidt M. e Goldschmidt K., 2016). 

Também de acordo com Michael Goldschmidt e Kyle Goldschmidt (2016), foram 

descritas outras variantes incomuns do CCE, como a variante de células fusiformes e os CCEs 

acantolíticos.  Além destes, também é relatado o CCE multicêntrico in situ (doença de Bowen), 

caracterizado pela malignização dos queratinócitos sem a invasão através da membrana basal 

que não está associada a exposição prolongada a luz UV (Goldschmidt M. e Goldschmidt K., 

2016). 
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Tabela 4 - Padrão macroscópico e microscópico das lesões causadas pelo CCE nos animais domésticos. 

CCE nos animais domésticos 
 Macro Micro Referência 

Cão Espessamento da pele, 
formação de comedões, 
bolhas hemorrágicas, 
alopecia, exsudação, 

ulceração, erosões, máculas, 
pápulas, nódulos e placas 

eritematosas, chifre cutâneo 

Apoptose e vacuolização de 
queratinócitos, perda da camada de 
células granulosas. hiperqueratose, 

paraqueratose, acantose, vasculopatia 
solar, elastose, fibrose laminar 

dérmica. 

(Coyner, 2007; Silva et 
al., 2008; Barros et al., 

2009). 

Gato Lesão ulcerada, hemorrágica 
e localmente invasiva, 
crostosa e corrosiva, 

necrotizante. 

Superfície epidérmica torna-se 
ulcerada, a derme é invadida por 

células tumorais epiteliais poliédricas 
(desorganizadas, lembram o stratum 

spinosum), variação no tamanho 
nuclear, frequentes figuras mitóticas. 

Massas de tecido tumoral se 
estendem até a cartilagem. Formação 

de pérolas de queratina, 
desmossomos e mitoses. 

(Corrêa, 2017; Guedes et 
al., 1998; Guim, 2010). 

Caprinos Lesões rugosas, em 
pequenas placas ou 

espessamentos localizados 
ou difusos Áreas de 

contorno irregulares, pouco 
elevadas, áreas 

avermelhadas,  superfície 
ulcerada e hemorrágica. 

Aspecto granular 
proliferativo, superfície 

ulcerada, úmida,  
hemorrágica, exsudativa, 

proliferativa, queratinizada. 
Aspecto de couve-flor e/ou 

crateriformes, avermelhadas, 
elevadas, arredondadas, 

multilobulares, contorno e 
superfícies irregulares, 
hemorrágicas, focos de 

necrose e crostas. 

Células neoplásicas acentuadamente 
infiltrativas e pleomórficas, 
poliédricas, núcleos grandes 

ovais/redondos, cromatina solta, 
nucléolos evidentes alongados, 

redondos, reniformes, múltiplos e 
bizarros, figuras de mitose. 

Citoplasma abundante com limites 
indistintos e eosinofílico. Células em 
formato cordões ou ilhas infiltrando a 

derme. Organização celular em 
ninhos e trabéculas anastomosantes, 
com queratinização central (pérolas 
de queratina) ou individual. Estroma 
moderado, formado por fibroblastos 

em feixes, com infiltrado 
inflamatório mono/polimorfonuclear. 
Necrose, contaminação bacteriana e 

hiperplasia pseudoepteiomatosa. 

(Ahmed e Hassanein, 
2012; Barbosa J. D. et 
al., 2009; Macêdo J. et 
al., 2008; Macêdo J. et 

al., 2013). 

Ovinos Multifocais ou localizadas 
de consistência firme ou 

friáveis. Alopecia e eritema 
com áreas bem delimitadas, 
locais de contorno irregular, 

pouco elevadas, áreas 
avermelhadas,   superfície 
ulcerada e hemorrágica. 

Aspecto granular 
proliferativo, superfície 

ulcerada, úmida,  
hemorrágica, exsudativa, 

proliferativa, queratinizada. 
Aspecto de couve-flor e/ou 

crateriformes, avermelhadas, 
elevadas, arredondadas, 

multilobulares, contorno e 

Massas tumorais, células com núcleo 
grande, redondo, levemente 

basofílico, cromatina granular e 
nucléolo evidente, citoplasma 

abundante eosinofílico, pleomorfismo 
variável e  figuras de mitose. 

Disposição em cordões ou ilhas, 
infiltrando a derme. Queratinização 
individual ou formando "pérolas" de 

queratina. Estroma moderado, 
formado por fibroblastos, disposto 

em feixes, com infiltrado 
inflamatório mono/ polimorfonuclear. 

Superfície lesional com necrose e 
contaminação bacteriana, hiperplasia 

pseudoepiteliomatosa. 

(Ahmed e Hassanein, 
2012; Macêdo et al., 

2008; Sarmento, 2017; 
García et al., 2019; Lima 

et al.,  2023). 
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superfícies irregulares, 
hemorrágicas, focos de 
necrose, crostas. Áreas 
nodulares de tecido de 

granulação. 
Bovinos Aspecto proliferativo, 

semelhante a couve-flor ou 
erosivo recoberto por crostas 

que não 
cicatrizam. Elevados, base 

ampla, à medida que o tumor 
invade na derme a lesão 
tende a ser mais firme 

Células neoplásicas com núcleos 
grandes, centrais, muitas vezes 
vesiculosos, vários nucléolos e 

citoplasma proeminente. Se arranjam 
formando ilhas ou cordões de células 

epidérmicas proliferadas ou não, 
através da derme, grau variável de 

diferenciação neoplásica. 
Queratinização laminar concêntrica 
(pérolas de queratina). Mitoses são 
comuns e mais frequentes e atípicas 
nos carcinomas pouco diferenciados. 

(Ramos et al., 2007; 
Carvalho et al., 2012; 
Carvalho et al., 2014). 

Equinos Aspecto proliferativo, 
semelhante a couve-flor ou 

erosivo recoberto por crostas 
que não 

cicatrizam. Elevados, base 
ampla, à medida que o tumor 

invade na derme a lesão 
tende a ser mais firme 

Células neoplásicas com núcleos 
grandes, centrais, muitas vezes 
vesiculosos, vários nucléolos e 

citoplasma proeminente. Se arranjam 
formando ilhas ou cordões de células 

epidérmicas proliferadas ou não, 
através da derme, grau variável de 

diferenciação neoplásica. 
Queratinização laminar concêntrica 
(pérolas de queratina). Mitoses são 
comuns e mais frequentes e atípicas 
nos carcinomas pouco diferenciados. 

(Ramos et al., 2007; 
Carvalho et al., 2012; 
Carvalho et al., 2014). 

Suínos Eritema, edema, 
descamação, crostas, 

espessamento da epiderme, 
necrose. lesão de superfície 

ulcerada, hemorrágica, 
irregular e base ampla. 

Massas nodulares 
irregulares, multifo-cais a 

coalescentes, 

Hiperceratose paraqueratótica 
associado a infiltrado inflamatório 
neutrofílico, proliferação de células 
neoplásicas contíguas a epiderme. 
Infiltração para a derme, formando 

ilhas e trabéculas. Células com 
abundante citoplasma levemente 

eosinofílico com limites distintos. 
Núcleos pleomórficos de cromatina 

solta, nucléolos bem evidentes. 
Células multinucleadas, figuras de 

mitose, queratinização individual, ou 
grupo formando as “pérolas de 

queratina”, estroma de sustentação 
era moderado, fibrovascular, intenso 

infiltrado inflamatório 
linfoplasmocítico 

(Kleinschmidt et al, 
2006; dos Santos et al., 

2016; Bezerra et al., 
2018). 

Fonte: Autoria própria. Baseado nas referências da coluna 4. 
 

O CCE por sua vez, assim como melanoma, fibroma, adenoma, linfoma linfangioma, 

rabdomioma, papiloma, e hemangioma e outras neoplasias que acometem a espécie suína 

(Brum et al.,2013; Ramos, 2004; Torrison e Cameron, 2019), possui poucos registros sobre a 

incidência, diagnóstico, tratamento e prognóstico em animais de produção, e acredita-se que 

um maior entendimento sobre a prevalência deste tipo de tumor em suínos evitaria prejuízos 
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econômicos e aumentaria a vida produtiva destes animais, prevenindo custos desnecessários e 

proporcionando melhores condições de bem-estar à espécie (Brum et al., 2015). 
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2 CAPÍTULO I – CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS EM SUÍNOS COM 

DERMATOSE SOLAR1  

2.1 INTRODUÇÃO 

Carcinoma de Células Escamosas (CCE) ou carcinoma espinocelular é uma neoplasia 

maligna que se origina nos queratinócitos (Carvalho, 2012). Os fatores de risco associado à 

carcinogênese do CCE são diversos, principalmente a exposição crônica de áreas 

despigmentadas na epiderme, e com falta de pelos ou um uma pelagem muito esparsa à luz 

ultravioleta, (Goldschmidt M. H & Goldschmidt , 2016). Esse tumor maligno pode representar 

até 46,9% a 45,7% das neoplasias em animais de produção (Ramos et al., 2008; Carvalho et al., 

2012).  

A apresentação clínica desse tumor nas espécies animais é variável: em equinos ocorre 

na região de pênis e prepúcio,; em bovinos cabeça, nas pálpebras e conjuntiva e base do chifre; 

em pequenos ruminantes ocorre na região da cabeça, cauda, úbere, região genital, região 

perineal; nos cães pode ocorrer em regiões abdominal, axilar, inguinal e perineal e região da 

cabeça; em felinos pode ocorrer em pina de orelha, plano nasal e lábios (Ahmed e Hassanein, 

2012; Barbosa et al, 2009; Baretta et al., 2021; Barros et al., 2009; Goldschmidt M. e 

Goldschmidt K., 2016; Macêdo et al., 2013;  de Oliveira  Firmino et al., 2017; Ramos et al., 

2007; Silva et al., 2008).  

De modo geral, o diagnóstico de neoplasias é relativamente raro em suínos e incluem, 

até o momento, linfangioma, rabdomioma, papiloma, adenoma de glândula sudorípara, fibroma 

e hemangioma (Torrison e Cameron, 2019). Isso decorre do abatimento precoce dos animais, 

antes de atingir a “idade de câncer”, ou seja, antes de alcançarem a senilidade (Ramos, 2004). 

nessa espécie, os locais mais comuns são na ponta das orelhas, pálpebras, nariz, úberes, dorso, 

região perineal e lábios (Bezerra et al., 2018; Goldschmidt M. e Goldschmidt K., 2016; dos 

Santos, et al., 2016), regiões mais afetadas nas queimaduras solares (Goldschmidt M. e 

Goldschmidt K., 2016).  

Dermatose solar corresponde a lesões induzidas pela exposição solar excessiva e afeta 

animais brancos ou de cor clara, a gravidade da condição é maior em leitões desmamados, 

 
1 Artigo a ser submetido 
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apresentando-se como uma lesão eritematosa, alopécica, descamativa e crostosa, se 

exacerbando ao verão (Mauldin e Peters-Kennedy 2016).  

A malignização de lesões cutâneas a partir do dano actínico é descrito em humanos 

(Castro et al., 2006; Piipponen et al., 2021), devido à luz UVB induzir tanto a apoptose quanto 

mutações do gene p53 de queratinócitos, favorecendo aumento de cariótipos mutantes (Mauldin 

e Peters-Kennedy, 2016). Entretanto, pelo conhecimento dos autores, não há relatos 

descrevendo a ocorrência de CCE em suínos diagnosticados com dermatose solar. Diante disto, 

este estudo objetivou relatar os achados epidemiológicos, clínicos e anatomopatológicos do 

carcinoma de células escamosas em suínos com dermatose solar. 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

Foram revisados os achados epidemiológicos, clínicos e patológicos de dois surtos de 

Carcinoma de Células Escamosas associados a dermatose solar em suínos, diagnosticados no 

Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade Federal da Paraíba entre o período de 

2016 a 2022. 

2.2.1 Surto 1 

O primeiro surto ocorreu entre os meses de fevereiro e março de 2016. Os animais eram 

provenientes de uma granja do município de Boqueirão (Latitude: 7° 28' 49'' Sul, Longitude: 

36° 8' 2'' Oeste) na mesorregião da Borborema, microrregião do Cariri paraibano, com clima 

tipicamente semiárido. As temperaturas na região, durante o período de ocorrência do surto, 

encontravam-se elevadas, alcançando máxima de 30ºC, com mínima registradas de 20ºC 

(Figura 2). 
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Figura 1 - Gráfico de temperatura, 2016, Boqueirão - PB. 

 

Fonte:  https://gisweb.ciat.cgiar.org/MarkSimGCM/#. 

 

O rebanho composto por animais das raças Pietrain, Large White, era constituído por 

um total de 578 animais, sendo divido em: 189 leitões desmamados, 71 matrizes em fase de 

gestação em baias coletivas, 60 leitões em fase de creche, 132 animais em fase de crescimento, 

52 animais na fase de engorda, 4 cachaços, 9 matrizes em lactação e 61 leitões lactentes. Os 

sistemas de criação adotados eram o confinamento sendo alojados apenas os animais da 

lactação, creche, crescimento e engorda, arraçoados apenas duas vezes ao dia e o 
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semiconfinamento sendo alojados as fêmeas gestantes, as matrizes secas e os cachaços, 

arraçoados apenas uma vez ao dia.  

As instalações eram construídas de alvenaria e cobertas de telhas de fibrocimento e sem 

total cobertura, com pé direito baixo, piso revestido de pedras, sem descida de água, fator que 

dificultava a limpeza. Além da dificuldade de limpeza das instalações, as baias desses suínos 

eram expostas ao sol durante várias horas do dia, principalmente à tarde.  

Relatou-se que desde dezembro de 2015 aproximadamente 100 suínos, em diferentes 

fases de produção (crescimento, engorda e reprodução), morreram com quadro caracterizado 

por emagrecimento, fraqueza, icterícia, diarreia, definhamento e morte, não respondendo ao 

tratamento com antibiótico. Os leitões que sobreviviam ao quadro de definhamento 

apresentavam alterações na pele do dorso, abdômen lateral, orelhas e cauda. Os animais 

recebidos eram leitões, machos, entre 30 e 60 dias de vida e exibiam acentuada caquexia. 

Apenas quatro desses animais foram encaminhados para necropsia. 

Os animais recebidos eram leitões, machos, entre 30 e 60 dias de vida e exibiam 

acentuada caquexia. No total foram acometidos 14 suínos (2,4%)  de diferentes idades por 

dermatose solar. 

2.2.2 Surto 2 

O segundo surto foi diagnosticado no mês de agosto de 2022. Os suínos eram originados 

do Setor de Suinocultura da Universidade Federal da Paraíba, na Cidade de Areia (Latitude: 6° 

58′ 6″ Sul, Longitude: 35° 42′ 10″ Oeste), na mesorregião do Agreste Paraibano, microrregião 

do Brejo Paraibano, com clima tropical de altitude. As temperaturas do município se 

encontravam mais amenas com máximas em torno de 25ºC mínima de aproximadamente 16ºC, 

no ano de 2022 (Figura 3). 
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Figura 2 - Gráfico de temperatura, 2022, Areia - PB. 

 

 
Fonte:  https://gisweb.ciat.cgiar.org/MarkSimGCM/#. 

 

O rebanho formado pelas raças Large White, Landrace, Moura, Pietrain e Duroc, 

integrava um total de 79 animais, divididos em: 3 leitões desmamados, 13 matrizes em fase de 

gestação, sendo 6 divididas em baias individuais e 7 divididas em dois piquetes com baias 

coletivas em cada um, 4 marrãs jovens, 3 marrãs de reposição, 1 marrã vazia, 5 cachaços, 2 

machos jovens, 4 matrizes em lactação e 44 leitões lactentes. As instalações eram de alvenaria, 

rebocadas, cobertas com ferro U e telha de fibrocimento, piso de cimento comum e 

portões de ferro. Os sistemas de criação adotados eram o confinamento sendo alojados apenas 
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os animais da lactação, desmamados, os cachaços e o semiconfinamento sendo alojados as 

fêmeas gestantes no terço final da gestação, e as matrizes secas e no 1º e 2º terço de gestação 

soltas durante o dia e embaiadas durante à noite.  

Considerando o número total de animais, foram acometidas 3 fêmeas adultas (3,8%) por 

dermatose solar e CCE, duas da raça Large White e uma Pietrain, pesando em média 200,00 

Kg. As matrizes eram mantidas em sistema semi-intensivo de produção, sem contato com 

animais de outras espécies, dispunham de acesso a água através de bebedouros. 

No exame clínico foram observados nódulos ulcerados espalhados pelo corpo dos 

animais há mais de um ano, localizados predominantemente no dorso, orelhas, cabeça, abdômen 

lateral e região lombar do animal. Todas as fêmeas estavam prenhes no momento do primeiro 

atendimento. O tratador relatou que foi relatada piora durante o período de cio. Realizou-se 

avaliação citológica em todas as matrizes, através da técnica de punção aspirativa por agulha 

fina (PAAF) e impressão (imprint). As amostras foram corada pela técnica de panótico rápido 

e avaliados em microscópio óptico de luz.   

Após avaliação clínica, foi solicitado um hemograma para encaminhamento à cirurgia. 

Posteriormente, o paciente foi encaminhado para a cirurgia para realizar o procedimento de 

nodulectomia. Após tricotomia e antissepsia cirúrgicas, com o animal em decúbito lateral, foi 

feita a primeira incisão em formato retangular, em região cérvico-torácica para a remoção do 

primeiro nódulo, foi utilizado fio poliglactina 2-0 para reduzir o espaço morto no tecido 

subcutâneo e a pele foi fechada com Nylon de pesca 60 em padrão de sutura Wolf. O segundo 

nódulo foi retirado da parte externa da orelha direita, por meio de uma incisão elíptica. O 

terceiro nódulo e quarto nódulos foram extraídos da parte externa da orelha esquerda, com 

incisão elíptica. Em ambos os locais foi utilizado fio nylon 2-0 e padrão de sutura Wolf para 

fechar a pele. Para a realização da cirurgia foram utilizados como medicamentos pré-

anestésicos Acepram 0,03mg/Kg, Cetamina 5mg/Kg e Midazolam 0,2 mg/Kg. Além disso, foi 

feita anestesia local infiltrativa com Lidocaína na dose de 3mg/Kg. Não houve intercorrências 

durante o procedimento. 

O material foi recolhido e, posteriormente, encaminhado para o Laboratório de 

Patologia Veterinária do Hospital Veterinário da Universidade Federal da Paraíba, Campus- II, 

Areia-PB (LPV/HV/UFPB) de modo a realizar a biópsia. 
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2.3 RESULTADOS 

Dos 17 suínos afetados pela exposição solar nas duas propriedades, 17 (100%) 

desenvolveram dermatose solar e 6 (35,29%) o CCE. Dentre estes, apenas as matrizes foram 

afetadas pela neoplasia, que não foi observada nos leitões e nos animais de crescimento e 

terminação (Tabela 5). 

 

Tabela 5 Relação dos animais acometidos por dermatose solar que desenvolveram o CCE e as regiões anatômicas 
afetadas pelo tumor, em duas propriedades localizadas nos municípios de Boqueirão e Areia, no estado da 
Paraíba.  A: Cabeça; B: Pavilhão auricular; C: Região periocular; D: Região dorsal; E: Membros;  F: Flanco; G: 
Região dorsal dos cascos; H: Base da cauda. L: Landrace; P Pietrain; LW Large White; M: Moura; D: Duroc. Semi-
int: Semi-intensivo. 

Região 

afetada 

Animais afetados 

(n=17) 

Raças (P, L, 

LW, M, D,) 

Leitões Crescimento 

e Terminação 

Matrizes Sistema de 

produção  

A 6/17 LW;P 0/3 0/8 6/6 Semi-int 

B 6/17 LW;P 0/3 0/8 6/6 Semi-int 

C 5/17 LW;P 0/3 0/8 5/6 Semi-int 

D 6/17 LW;P 0/3 0/8 6/6 Semi-int 

E 3/17 P 0/3 0/8 3/6 Semi-int 

F 3/17 LW;P 0/3 0/8 3/6 Semi-int 

G 2/17 P 0/3 0/8 2/6 Semi-int 

H 3/17 LW;P 0/3 0/8 3/6 Semi-int 

Todas 6/17 LW;P 0/8 0/8 6/6 Semi-int 

Fonte: Autoria própria. 

 

Foram acometidos indivíduos das raças Large White e Pietrain, não sendo observadas 

lesões compatíveis com o dermatose solar ou CCE nas outras raças citadas no presente estudo. 

As lesões neoplásicas foram vistas em 8 locais diferentes, em sua maioria se localizadas nas 

regiões de cabeça (75%), pavilhão auricular (75%) e região dorsal (75%), seguidas, 

respectivamente, por região periocular (62,5%), membros (37,5%), flanco (37,5%) e base da 

cauda (37,5%) e região dorsal dos cascos (25,00%). Somando as duas propriedades, os números 

são de 2,6% animais com dermatose solar e 0,9% pelo CCE. 
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Figura 3 - Dermograma representando as áreas afetadas por queimadura solar em suínos atendidos nas cidades de 

Boqueirão e Areia, no estado da Paraíba. A: Cabeça; B: Pavilhão Auricular; C: Região dorsal; D: Membros;  E: 

Flanco; F: Região dorsal dos cascos; G: Base da cauda. 

 

Fonte: Autoria própria.   

  

No que se refere ao número total de animais, entre os 578 animais da primeira 

propriedade, 14 (2,4%) suínos em diferentes fases de produção foram afetados pela dermatose 

solar. Destes, três matrizes (0,52%) foram cometidas pelo CCE. 

Os animais do primeiro surto apresentavam áreas multifocais eritematosas a 

enegrecidas, ulcerativas e crostosas principalmente em base da cauda, ponta da orelha, 

membros torácicos e no dorso dos metatarsos, lateral do abdome, face interna da orelha e região 

periocular (Figura 4). Demais achados de necropsia consistiam em linfonodos mesentéricos 

aumentados de volume, ingurgitamento de vasos mesentéricos e úlceras estomacais. Não foram 

observadas alterações significativas nos demais órgãos. Fragmentos de tecidos coletados 

durante o exame necroscópico foram encaminhados para avaliação histopatológica. 
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Figura 4 - Presença de lesões multifocais eritematosas a enegrecidas, ulcerativas e crostosas em suínos.  A: Dorso, 

ponta de orelha e membro torácico direito; B: Região dorsal dos metatarsos ; C e D: Flanco; E: Face interna da 

orelha; F: Cabeça/Região periocular. 

 

Fonte: Laboratório de Patologia Veterinária (LPV), HV-, 2016. 

 

Na histopatologia da pele, constatou-se hiperceratose paraceratótica difusa acentuada 

com acantose e ocasionais sítios de hemorragia, abscessos corneanos, edema e dermatite mista 

(linfócitos, plasmócitos, macrófagos e eosinófilos). Em um dos animais havia displasia de 

queratinócitos e carcinoma de células escamosas in situ (Figura 5). Outros achados incluíam 

esplenite, depleção linfoide e hiperplasia de BALT, hemorragia pulmonar e proliferação de 

pneumócitos tipo 2, enterite mista com necrose de cripta e degeneração hepatocelular. Infiltrado 

de macrófagos hemossiderófagos era presente principalmente em baço e fígado.  
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Figura 5 – Avaliação microscópica de fragmento de pele de matriz suína suíno acometido por CCE em coloração 

de hematoxilina e eosina (HE). Notam-se projeções epiteliais neoplásicas, constituídas por células pleomórficas 

(pontas de seta), bem como, marcada disqueratose (asterisco), células disqueratóticas bem evidenciadas (seta 

branca) e formação de pérolas de queratina (seta preta). Assim como a invasão da derme adjacente (seta alongada). 

Hematoxilina e eosina. Obj. 10x. 

 

 
Fonte:  - Laboratório de Patologia Veterinária (LPV), HV-UFPB, 2016. 

 

Na segunda granja o número de indivíduos acometidos foi percentualmente maior, 

porém, com uma menor quantidade de indivíduos, onde de 79 suínos, 3 (3,8%) apresentaram 

lesões compatíveis com dermatose solar e CCE, ambos fêmeas prenhes.  

 As matrizes diagnosticadas na propriedade de Areia-PB, apresentavam nódulos 

ulcerados espalhados pelo corpo, localizados no dorso, orelhas, cabeça e flanco (Figura 6). Na 

citologia, foram observados grupos de células neoplásicas pleomórficas, caracterizadas por 

citoplasma abundante e pálido. O núcleo dessas células era grande com cromatina pontilhada e 

* 

* 
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nucléolo evidente. Notou-se infiltrado inflamatório neutrofílico adjacente a essas células 

(Figura 7).  

 

Figura 6 - Presença de lesões multifocais eritematosas a enegrecidas, ulcerativas e crostosas em suínos.  A: 

Cabeça, orelhas e região dorsal; B: Regiões lateral e dorsal dos metatarsos ; C: Cabeça, orelhas e região dorsal; D: 

Flanco. 

 
Fonte - Fotos A e B: Cortesia Prof.ª Dra. Natália Matos Souza Azevedo. Fotos C e D:  Laboratório de Patologia 
Veterinária (LPV), HV-UFPB, 2022. 

 

 



42 
 

  
 

Figura 7 – Citopatologia de pele em matriz suína sugestiva de Carcinoma de Células Escamosas. Grupo de células 

neoplásicas pleomórficas, caracterizadas por anisocariose além de neutrófilos íntegros e bactérias intralesionais. 

Panótico rápido. Obj. 40x.  

 

 
Fonte - Laboratório de Patologia Veterinária (LPV), HV-UFPB, 2022. 

 

 Após a retirada cirúrgica dos nódulos os fragmentos foram encaminhados para a 

avaliação histopatológica. Macroscopicamente, os nódulos apresentavam-se arredondados, 

irregulares e ulcerados, em forma de placa e medindo: A (1,5cm x 1,0, cm x 0,1cm); B (1,5cm 

x 1,5cm x 0,5cm); C (2,5cm x 2,5cm x 0,5cm); D (3,0cm x 3,0cm x 1,0cm). Microscopicamente, 

observou-se ulceração, inflamação e infiltração no tecido adjacente à epiderme, presença de 

trabéculas de queratinócitos, ninhos, disqueratose, células cheias de queratinas, com citoplasma 

abundante, por vezes, unidos e formando pérolas de queratina extensamente distribuída 

(Figuras 8-9). 
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Figura 7 – Fotomicrografias da pele de um suíno acometida por carcinoma de células escamosas coradas com 

hematoxilina e eosina (HE). (A) Área de hiperplasia (seta branca) e formação de carcinoma de células escamosas 

in situ adjacente (seta preta). Obj. 4x. (B) Carcinoma de células escamosas in situ, caracterizado por intensa 

proliferação de células epiteliais moderadamente pleomórficas e disqueratóticas, além de leve infiltrado 

inflamatório na derme adjacente (asterisco). Obj. 10x. (C) Células escamosas neoplásicas em processo de 

disqueratose (seta branca) e formação de pérolas de queratina (seta preta). Obj. 20x. (D). Pérola de queratina 

eosinofílica (seta). Obj. 40x. 

 
Fonte: Laboratório de Patologia Veterinária (LPV), HV-UFPB, 2022. 
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Figura 8 – Carcinoma de células escamosas em matriz suína. (A) Carcinoma de células escamosas invasor, 

caracterizado por intensa proliferação de células epiteliais moderadamente pleomórficas e disqueratóticas. Obj. 

10x. (B) Carcinoma de células escamosas com bandas espirais de disqueratose, com pérolas de queratina em 

formação (seta). Obj . 20x  

 
 Fonte: Laboratório de Patologia Veterinária (LPV), HV-UFPB, 2022. 

2.4 DISCUSSÃO  

O diagnóstico da dermatose solar no presente estudo foi estabelecido a partir dos 

achados epidemiológicos e anatomopatológicos. Dermatoses são lesões de origem fototóxica 

relatadas tanto em animais quanto em seres humanos e caracterizam-se por alterações 

inflamatórias e displásicas na pele após longos períodos de exposição solar (Simis e Simis, 

2006). Os efeitos a longo prazo da irradiação UV incluem alterações degenerativas na epiderme, 

tal como evidenciado nos leitões deste estudo. Por se tratar de uma enfermidade de origem 

ambiental, pode ser reparada com cuidados no manejo produtivo. 

 A dermatose solar ou ceratose actínica é amplamente descrita no ser humano e em 

animais de companhia de modo que a patogenia da enfermidade é bem compreendida (Simis e 

Simis, 2006). Sua ocorrência é relatada ainda em animais de vida livre e em espécies de 

produção, nas quais são descritas como agentes precursores de neoplasias, como é o caso do 

carcinoma de células escamosas (Carvalho et al., 2012). As lesões são frequentemente 

relacionadas a características intrínsecas como raças de pelagem e/ou pele despigmentada, 

como é o caso das raças Pietrain e Large White descritas neste estudo. A despeito disso, é 

incomum sua ocorrência em forma de surto especialmente em leitões.  
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Acreditamos que há uma tendência já é evidente do aumento de casos de lesões pré-

neoplásicas e neoplásicas induzidas pelo sol em animais criados a pasto, assim como ocorre no 

homem (Gobba et al., 2019; Modenese et al., 2018) mas, os relatos disponíveis na atualidade não 

nos permitem afirmar com solidez. 

 As dermatopatias podem afetar categorias diferentes dentro da granja e geralmente 

possuem origem nas deficiências de manejo, as quais facilitam o contato com microrganismos, 

substâncias químicas ou agentes danosos presentes no meio ambiente (Macêdo et al., 2018; 

Olinda et al., 2016) o que pode justificar a ocorrência em forma de surtos geralmente em 

animais adultos. Em um estudo com 535 animais de abatedouro, parcela significativa das lesões 

de pele (46,15%) foi atribuída a briga ou monta (Prado, 2017), sugerindo participação do 

manejo produtivo como causa das lesões nesses animais. 

 Dentre os fatores extrínsecos relacionados ao manejo, no presente estudo, destaca-se a 

localização das granjas, que permitiam exposição solar durante várias horas do dia. Aliado a 

isso, o Município de Boqueirão, Paraíba, Brasil, encontra-se na microrregião do Cariri (Silva, 

2015), cujo clima semiárido caracteriza-se por maior intensidade de raios solares, quando 

comparadas a outras microrregiões do estado da Paraíba, o que pode ter intensificado as lesões 

de pele nos leitões. Associado a isto, as condições térmicas na região se apresentaram 

substancialmente elevadas durante o período que coincide com o surto em análise, alcançando 

temperaturas em torno dos 30ºC, com mínimas registradas de 20ºC. Todavia, é relevante 

destacar que a ocorrência de lesões cutâneas relacionadas à exposição solar não se restringe 

exclusivamente a ambientes de elevada temperatura, como evidenciado no Município de Areia 

entre os meses de maio a agosto, caracterizado por temperaturas máximas em torno de 25ºC 

mínima de aproximadamente 16ºC, no ano de 2022. É importante salientar que outras 

características das instalações como o tipo de piso e a dificuldade de limpeza podem ter 

contribuído para agravar as lesões cutâneas em ambas as propriedades, como observado na 

histopatologia (abscessos corneanos) de alguns dos animais deste estudo. 

 A apresentação clínica da dermatose mostra-se variável entre as espécies, 

principalmente na determinação das lesões e no tempo de evolução, podendo ocorrer desde 

despigmentação a neoplasias (Scarff, 2017). Neste relato, não se pode determinar precisamente 

o tempo de evolução, mas as lesões assemelham-se ao descrito na literatura (Scarff, 2017; 

William, 2011). Apenas um dos animais necropsiados exibiu carcinoma de células escamosas 

associados às lesões de dermatose, semelhante ao observado em ruminantes no estado da 

Paraíba (Carvalho, 2012).  



46 
 

  
 

Dos 17 animais afetados pela exposição solar no presente estudo, 17 (100%) 

desenvolveram dermatose solar e 6 (35,29%) o CCE, em ambos os casos apenas matrizes foram 

afetadas pelo CCE, não sendo observada a presença do tumor em animais jovens, corroborando 

com as informações descritas em outros dois casos descritos na espécie, no Brasil e no exterior 

(Bezerra et al., 2018; Kleinschmidt et al, 2006; dos Santos et al., 2016). Quando comparadas as 

duas propriedades, no primeiro surto foi observada uma porcentagem menor de animais 

acometidos por dermatose solar (2,4%) e CCE (0,52%) no que se refere ao total de animais, em 

relação ao segundo surto, onde 3 indivíduos (3,8%) apresentaram lesões compatíveis com 

dermatose solar e CCE. Os resultados obtidos, especialmente no segundo surto, quando 

comparados com outros relatos em animais de produção no país (Carvalho; 2012; Ramos, 2004) 

é relativamente maior, considerando o número menor de amostras. 

As lesões neoplásicas se localizavam em 8 regiões anatômicas distintas dos animais. 

Foram registradas lesões nas regiões de cabeça (75%), pavilhão auricular (75%) e região dorsal 

(75%) e base da cauda (37,5%), semelhante ao observado na literatura (Bezerra et al., 2018; 

Goldschmidit e Goldschmidit, 2016; dos Santos et al., 2016; Torrisson e Cameron, 2019). 

Entretanto, outras localizações, como região periocular (62,5%), membros (37,5%), flanco 

(37,5%) e região dorsal dos cascos (25,00%) também foram acometidas.  

Macroscopicamente o padrão lesional observado nos suínos acometidos por dermatose 

solar e CCE neste estudo é semelhante ao observado em outras espécies de animais domésticos 

(Ahmed e Hassanein, 2012; Baretta et al., 2021; Carvalho et al., 2014 Corrêa, 2017; Coyner, 

2007; GUEDES et al., 1998; Hargis & Ginn 2013, Lima et al., 2023), sendo as lesões iniciais 

observadas caracterizadas por eritema, descamação, descamação e espessamento da epiderme, 

com subsequente formação de crostas, ulceração, hemorrágica, irregular e necrose, e massas 

nodulares irregulares multifocais. Na microscopia, também houve conformidade, notando-se 

hiperceratose paraceratótica com acantose, sítios de hemorragia, abscessos corneanos, edema e 

dermatite mista (linfócitos, plasmócitos, macrófagos e eosinófilos), displasia de queratinócitos 

e carcinoma de células escamosas in situ, ulceração, inflamação e infiltração no tecido 

adjacente, trabéculas de queratinócitos, ninhos, células cheias de queratinas, por vezes, unidos 

e formando pérolas de queratina (Barros et al., 2009; Corrêa,  2017; Guim, 2010; Barbosa et 

al., 2009; García et al., 2019; Macêdo et al., 2013; Ramos et al., 2007, Bezerra et al.,2018). 

 As lesões cutâneas dos leitões no presente estudo podem ser inseridas no diagnóstico 

diferencial da necrose circunscrita, necrose de pele, necrose de cauda e síndrome da necrose de 

orelha. Essas enfermidades são observadas em regiões anatômicas variadas da pele de leitões e 
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podem estar associadas a traumatismos, mudanças de temperatura, fricção ao solo, agentes 

cáusticos ou infecciosos, sendo importante a avaliação da qualidade do manejo produtivo da 

granja (Barcellos et al., 2012). No Brasil, há relatos da fotossensibilização em leitões com 

aflatoxicose (Zlotowski et al., 2004) sendo este, outro diferencial para as lesões cutâneas neste 

relato. Entretanto, a fotossensibilização decorre frequentemente do consumo ou contato com 

substâncias fotodinâmicas, diferindo, portanto, da fototoxicidade aqui discutida. 

 Acredita-se que a dermatose ocorra de forma subdiagnosticada em suínos no Brasil, 

tendo em vista que lesões eritematosas, ulcerativas e crostosas também podem sugerir infecções 

por Erysipelothrix spp., Salmonella sp., pelo vírus da peste suína clássica bem como na 

síndrome dermatopatia-nefropatia na circovirose (Megid, Ribeiro e Paes, 2016). No entanto, 

região anatômica afetada, aspectos epidemiológicos, clínicos e patológicos devem ser 

analisadas para descarte dessas condições. Exames complementares também se fazem 

importantes nesse momento. 

 É importante destacar que o surgimento das lesões cutâneas em alguns dos animais 

ocorreu posteriormente a um quadro severo de definhamento, cujos achados epidemiológicos e 

clínico patológicos são compatíveis com a Circovirose. Entretanto, ainda não foi possível 

identificação viral neste estudo. O circovírus representa uma importante causa de morte de 

leitões em fase de desmame (Afolabi et al., 2017) e dentre as manifestações clínicas, destaca-

se a síndrome da dermatite e nefropatia suína (SDNS) (Corrêa, M. et al., 2006). Contudo, diante 

dos achados histopatológicos descartou-se o envolvimento da SDNS neste surto. 

 Em animais infectados por Circovírus a imunossupressão e as lesões vasculares são 

bastante significativas (Megid, Ribeiro e Paes 2016), o que pode favorecer infecções 

secundárias e justificar a presença de abscessos intracorneanos nos animais deste trabalho. A 

dermatose e a circovirose são entidades patológicas distintas, não havendo registros da 

ocorrência concomitante de ambas em leitões. Apesar disso, lesões cutâneas sugestivas de 

dermatose foram percebidas também em animais de áreas sombreadas da granja. Não há relatos 

na literatura correlacionando essas duas condições, sendo especulativo a participação do vírus 

na susceptibilidade ao desenvolvimento da dermatose solar. Em contrapartida, a relação entre 

a dermatose solar e o carcinoma de células escamosas, é bem descrita na literatura, e sua 

evolução a partir de lesões pré-malignas é vista tanto em humanos (Castro et al., 2006; 

Piipponen et al., 2021) quanto em animais, especialmente nas espécies canina e felina (Baretta 

et al., 2021; Coyner, 2007; Guim et al., 2010), sendo possível, a partir deste relato, correlacionar 

o surgimento da neoplasia a partir de lesões insipientes também na espécie suína. 
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2.5 CONCLUSÃO 

A dermatose solar pode ocorrer como surtos em leitões caracterizando-se por lesões 

eritematosas, ulcerativas, pré-neoplásicas e neoplásicas. As extremidades corpóreas, de fácil 

acesso à luz solar, são favoráveis ao desenvolvimento dessas lesões.  

O CCE, associado à dermatose previa, pode ocorrer como surto em animais adultos, 

com a presença de lesões ulcerativas crônicas na forma de nódulos espalhados pelo corpo; 

microscopicamente, pode-se observar hiperceratose paraceratótica, acantose, sítios de 

hemorragia, abscessos corneanos, edema, dermatite mista (linfócitos, plasmócitos, macrófagos 

e eosinófilos), displasia de queratinócitos, carcinoma de células escamosas in situ, ulceração, 

inflamação, infiltração no tecido adjacente, trabéculas de queratinócitos, ninhos, células cheias 

de queratinas e formação de pérolas de queratina. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Embora a ocorrência CCE em suínos com dermatose solar seja pouco relatada, se faz 

necessária uma maior atenção, comunicação e empenho de médicos veterinários, criadores e 

tratadores em granjas para que seja possível diagnosticar e prevenir a ocorrência dessa 

neoplasia, especialmente, na região Nordeste do país, onde o clima e maior incidência de luz 

solar contribuem, para o surgimento dessas enfermidades em animais com características 

favoráveis  

A adoção e/ou aplicação de medidas preventivas que promovam o conforto térmico dos 

animais do plantel como o acesso a poças de lama em ambientes abertos (como piquetes), telhar 

os galpões para evitar a insolação dos animais e aplicar cremes protetores. As granjas devem 

sempre serem construídas no sentido Leste/Oeste, para evitar a incidência direta da luz solar 

nos períodos mais quentes do dia. Além disso, podem contar com outras medidas preventivas 

como a utilização de telhas térmicas, gramar a área ao redor com o intuito de reduzir a 

incidência dos raios solares para dentro dos barracões e plantio de árvores paralelas aos galpões 

para evitar a incidência direta do sol.  

Em animais já afetados pela dermatose, é importante retirá-los dos locais com incidência 

direta da luz solar e movê-los para locais com sombra, pode-se utilizar óleo neutro (óleo 

vegetal/óleo mineral leve) como tratamento. Animais afetados pelo CCE podem ser mantidos 

no plantel ou descartados, a depender do estágio da lesão e se o tratamento é economicamente 

viável para o produtor. Claro, com o parecer de um médico-veterinário. 

Com a possibilidade do acometimento dos animais pela dermatose solar ser secundária 

a outras doenças, devido a consequente diminuição da imunidade do rebanho, predispondo-os 

ao acometimento de outras enfermidades, aliada a possíveis falhas no manejo, é imprescindível 

que grandes, pequenos e médios produtores mantenham um programa com medidas de 

biossegurança e ferramentas de controle sanitário como, por exemplo, a aplicação de ferro nos 

leitões, programas de vacinação  e vermifugação, isolamento dos animais doentes e recém 

adquiridos através de quarentena, e limpeza e desinfecção das baias. 

É possível que o CCE e a dermatose solar sejam subdiagnosticados nos suínos. Este 

trabalho apresenta novos dados sobre a ocorrência dessas doenças nessa espécie, contribuindo 

para o panorama epidemiológico veterinário local. 
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